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Muitos'dos leitores encontram grandes dificuldades em conseguir com-
ponentes para_suas montâgens, Percebemos isso através dâs cartas que rece-
bemos, nas quãis existem queixas de leitores que residem em localidades
onde não existeÍrrlojas de peças ou equivalentes. Como Íazer para executar
os proietos que descrevemos?

Visando aludar êstes leitores em diÍiculdades, isso sem se falar na possi-
bilidade de se economizar muito, trataremos do aproveitamento de peças
usadas de aparelhos velhos, abandonados, mas que se encontram em Dom
estado. Ensinaremos como identiÍicar as principais peças e até realizar
algumas montagens interessantes com material totalmente aDroveitado des-
ta íorma-

, A SUCATA

Rádios velhos, televisores, amplificadores, toda espécie de aparelho ele-
' trônico abandonado, fora de uso, que possa ser desnìontado para ter as
. peças aproveitadas, será denominada de "sucata".
' Se o leitor possui alguma coisa deste tipo abandonâda em sua casa, eta
j sem dúvidã pode lhe servir como uma excelente fonte de material Dara
, experiências e montagens, e o que é importante, sem custo algum. Se o

leitor nâo possui nada, por que não visita um ferro velho, alguma oficina,
r ou mesmo algum parente que possua algum rádio ou televisor da "velha
ì guarda" que já não mais funcione e lhe passa uma "boa conversa"?,..
'' Rádios. amplificadores, televisores, podem fornecer componentes bons

para montagens, como transformadores, resistores. diodos, capacitores,
potenciômetros. bobinas e muitos outros.

V€jamos como podemos usar a sucata numa excelente montagem e
aprender a reconhecer componentes importantes.

DESÍviONTANDO UM,,TRASTE"

Um aparelho que certamente muitos leitores podem encontrar abando-
nado é do tipo antigo que uti l iza válvulas e grandes transformadores de
alimentãção. conforme mostra a figura 1.

ì, Podemos então ter rádios, amplifieadores e até mesmo televisores com

'" a aparênciâ inffcada. O que aproveitar destes 'trastes"?

atrPlrFrcaoo' oE v/íLvulÁs 
ií,l'ï^tilïl"

figura Í

Um dos componentes importantes de um aparelho deste tipo, e que
pode ser de muita utilidade para o montador improvisado, é o transforma-
dor de força. Trata€e do grande transformador que âlimentâ o ?parelho e
que tem a aparência mostrada na figura 2.

Ì IPO COM TERMI NS
IDENÌtatcaoos

NESÌE NPO OS € ROLÂMEI{ÌOS
sÃo toEr{Ì|ftcaoos PËlas
coREs oos Fros

ATIPLIFICAOOR OE VALVULÁS

f igura 2



Éste transÍormador "pega" os 110V ou 220V da rede local e altera para

tensões como 6V e 5V para as válvulas (aquecimento) e altâ tensã'o da or-

dem de 125 a SOOV para os chamados circuitos de + B ou placa.

Nas nossas montagens não precisamos de alta tensão, mas os 5 ou 6V

poderão servir perfeitamente para fazermos uma excelente fonte para a

nossa bancada, substituindo pilhas e alimentando nossos aparelhos'

Para poder usar um transformador deste tipo precisamos aprender a

identiÍicá{o, ou seia, determinar seus Íios de ligação'
Um tioo comum de transformador que podemos usar é o mostrado na

figura 3, que tem a identiÍicação direta dos terminais de ligação'
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fiqura 5

Se o transÍormador Íor do tipo com fios de ligação que vão a uma chave
seletora, como mostra a Íigura 5, antes de desmontá{o veja na chave as
posições que correspondem aos 110V ou 22OV. Será até conveniente, ao
desmontar, deixar a chave de troca de tensão ligada assim como o cabo de
força. Desligamos apenas os enrolamentos de saída (secundário).

Aproveitado o transformador, podemos ainda ter outros componentes
úteis.

Êm alguns aparelhos de época não muito antiga, em lugar de válvulas
retificadoras, iá sâo encontrados diodos. Estes diodos têm o aspecto indi-
cado na figura 6 e aparecem ligados junto ao tÍansformador. Estes diodos
retificadores terão grande utilidade na montagem de uma fonte.

Os tipos comuns suportam correntes acima de 0,54 (500m4), o que
é suficiente oara alimentar aDarelhos como os oue montamos.

Na falta de diodos aproveitáveis deste tipo, o leitor pode comprar os
1N4002, 1 N4004, 8Y126, 8Y127 ou outros semelhantes.

Finalmente, nas fontes e em diversos pontos dos circuitos de velhos
aparelhos, encontramos capacitores eletrolrticos. Estes têm o aspecto indi-
cado na figura 7.

5

Veja então que temos de um lado I série de marcações que começa no 0

e vai tendo valores pÍogressivos como 90 ,1'1O,125,150, 180 e 220V' Este

é o enrolamento de entrada (primário) do transformsdor que será ligado à

tomada. A escolha das ligações vai dependêr da tensão da rede de sua

localidade. Se esta tensão for de 110V você vai ligar os fios de entrada not

Dontos O e 11OV (em alguns casos pode aparecer a marcação 1 15 ou 120,
que também serve). Se a rede for de 22OV você vai usar os t€rminsll 0 0
izov (ou 240V em alguns casos). Na figura 4 mostramos sstat ll9|9õll,
orevendo a colocação de uma chave para ligar e dêsligaÍ.

Fazendo estas conexões, nos enÍolamentos seguintss toramol ll tlnlõal
marcadas. Assim, um dos que nos interessa é o qus t€m marodo lV I o
outro 6V.

A tensão obtida nestes enrolamentos, €ntrstanto, a lltarnantl, ou rl8.
varia de sentido 60 vezes por segundo, nío rcrvlndo plla allmaltlal lplÌ8"
thos eletrônicos. Ela precisa ssr rotificads o ÍlltÍrda r qullalüol lllmlntar
um radinho ou qualqueÍ proi€to quo frçrmol,

4
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Nâs fontgs encontramos eletrolíticos de valores baixos como8,16 ou no
máximo 50gF (mfd) com tsnsões de trabalho situadas entre 150 e 450V'

Em outros pontos, ligados aos catodos das válvulas, encontramos capa'
citores com valores até maiores, mas com tensões de trâbâlho mais baixas,
como 25 ou 50V.

O testo d$tes capacitores pode ser feito com o multímêtro (veia o nú'
meÍo 3 d€sta série).

Em âparelhos tÍansistorizados velhos {rádios, gravadores} podemos .n'
contrar €fetÍolíticos de 22OttF,470PF e com sorte até d€ 10009F prra
12, 16 ou mais volts.

Retire e guarde bem estss capacitorês, pois podem ssr útoll,

JUNTANDO ïUDO NUMA FONTE

Podemos iuntar o transformador, os diodot r rlrttolítlool numl lxce-
lentê fonte de alimentaçâo, culo ckculto bÚllco a moüfldo na tlgurr 8.

l r l fF = ülc ioFARAos

IOOpF \oou *I

Í rPo5 PEOUENO9

{ LrGAcÃo P/ rrov ì

f igura I

O transformadoí você vai aproveitar, utilizando o enrolam€nto de 5v
ou de 6V. Lembramos que, após retificar e filtrar a corrente com o diodo
e o câpacitor, a tensão se eleva, o que quer dizer que a partir de um trans'
Íormador de 5V obtemos algo como 7V, e a partiÍ de 6V podemos obter
de 8 a 9V na Íonte.

Para alimentar rádios e outros aparelhos de 6V ou menos daremos as
indicações de como proceder,

A ligação da entrada vai depender da tensão da sua rede, 1l0V ou
220V, e como interruptor você pod€ usar a chave existente num poten'
ciômetro, também retirado de um aparelho velho, como mostra a figura 9.

Temos depois a ligação do diodo, cuia polaridade precisa ser seguida.
Veja pelo símbolo a correspondência da posição.

O capacitor eletrotítico deve ter o maior valor possível. Este capacitor
faz a Íiltragem da corrente contínua, Sê tiver valor pequeno a tensão apre-
s€ntará "ondulações", denominôdas "ripple" em inglês, que âparecsm sob
a forma de ronco nos aparelhos alimentados.

O valor ideal Dara um eletrolítico de fonte deve ser de 1000pF ou
mais. Para experièncias simples, como na alimentação de apãrelhos que

montamos, um capacitor de 470pF será tolerado.
Na saída da fonte use Íios de cores diferentes, com duas garras por

exemplo, para facilitar a conexão nos aparelhos alimentados. Use fio ver-
melho para o pôlo positivo e preto para o negativo.

Você poderá usar esta fonte iá em alimentsção de aparelhos que fun'
cionem com tensões de ô a 9V. sem problemas, desde que a corrente exi'
gida não supere 1A. Procure ler os artigos para saber deste consumo.

Lembramos que 1 ampère significa 1 000 mA ou 1 000 miliampères.
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Se vooê vai usar sua fonte para alimentar um radinho de 4 pilhas, será
conveniente fazer uma pequena redução na tensâ'o âtrâvés de um resistor.

Veja se consegue ds um aparelho velho (o próprio que desmontou para

tirar o transformador) um resistor de 10 ohms a 47 ohms (qualquer valor
nestes l imites) e l igue da forma indicada na figura 10, com mais um capsci'
tor eletrolít ico (o maior possível) para melhorar a fi l tragem.

Adapte no suporte de pilhas de seu ródio uma ligação como I mollrrdr
na mesma Íigura, e ao fazer a ligação da fonte não esqueça:

a) observe a polaridade dos fios;
b) retire as pilhas do suporte.
Antes de experimentar a fonte, experiments.a allmlnlando uma llmP8'

dazinha, como a retirada do painel do próprio spÜ.lho dllmcnlldo,
Uma adaptação mais soÍisticada é mo6trôd! nl llgulr I l, nl q$l uta'

mos um jaque tipo "circuito fechado".

I

SEGUNOÀ FILÌRAGEM

V€RMELHO

f igura 10

Com este circuito, quando voc€ introduzir o iaque no radinho, automa-
ticamente as pilhas serão desligadas.

Obs.: ao fazer a fonte para alimentar seu radinho de 4 pilhas, dê prefe-
rência à utilização do enrolamento de 5V desses velhos transÍormadores.

FÍnalmente, na figura 12 damos um circuito "sofisticado" com legura-
gem eletrônica com transistor.
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Este circuito uti l iza um diodo zener, que deve ser de 2VG se o rarl itt lrct
Íor de 3V {duas pilhas} e de 5V6 se o radinho for de 6V (4 pil l tas}

O zener tenr tensão pouco menor que a saída, porque ocorl o trrÌnr nlovo'

ção de 0,6 no transistor,
O transistor 8D135 deve ser nìontado num radiadot (h rrrl l(,r, l l l(kl co'

mo nìostra a figura 13.
lvll i to bem! Nâ próxima edição, ensinarernos i l rrl. l | tír rrrnlr. lullm! coi'

sa interessante aoroveilando componentes (ln "\ir. l ln"l I rrrl l lnrl lo ltto, vá
juntando mais materiôl "sucateando" por nrl

10

Ìl-S€ OUISÊR COMPRa UM
OE 6+6V COÍ SOOn^
PÀRA FAZER   FONI!

f igura 13
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Experiências pan conhecer
componentes

Continuando com a sórie ds experiôncias para conhecer componsntss,
escolhemos para erte número o mais comum ds tod6. aquel€ quê âparsce
em maior qusntidadê nos aparelhoc e que tambóm tsm o mênor cu3to.
Fâlâmos do re!i3toÍ. que pods tsr valor$ numa faixa muito grsndo ô G'rria
codificaÉo atÍavés de faixas coloridas ó um dos pont6 cÍíticos para oc
montâdorgc novetos.

Os resistores sâo os componsntes
mais comuns de todas as montagens
eletrônicas, Aoar€cêm em todos os
tipos de aparelhos, como rádios,
amplificâdores, transmissores, apa-

tão baixos como 0,1 ohm ou tão
altos como 22 000 000 de ohms.

relhos de efeitos sonoros, walk-
-talkies, televisores, etc. to .

Como funciona um resiator. para
que serve, e o que existe dentro des-
tes interessantes 'tubinhos", é o
que veremos a seguir.

oE caRBoriro
A finalidade principal de um re-

siíor é oferecer uma resistência, ou ----il-
seta, uma "oposição" à pasagem de o€ Fro

OS RESISTORES

uma corrente elétrica,
Reoresêntamos um resistor num

circuito conforme mostra a Íigura 1,
e como pode existir mais de um re-
sistor, para haver diferenciaçâo Ía-
zemos sua numeraçâo com R1, R2,
R3. etc., onde o "R" é de resistor.

Os valores dos resistores são da-
dos em uma unidâde denominada
"ohm", cuia abreviação é Íeita pela
letra grega ômega (O).

Os resistores usados nos apare-
lhos €l€trônicos oodem ter valores

slMsolos

---.------------

-€IIì--

ÌrPos

figura 1

Êntretanto, olhando para um ro-
sistor com êstes dois valor€r axtrc-
mos, um de 0,1 ohm o outro dc
22 000000 de ohms, nÍo notrr.-
mos nenhuma diÍor.noa, polt úo
do mesmo tamanhol {tlgurr ll

os valoror tÍo ddot Dtla oons-
tÍução intrrna da otdt lallator, que
oode d.lxrr p..rr mth oorrente

(menor valor) ou deixar pâssar me-
nos corrente (maior valorl.

qlô

- 22 000 000 0Ê Ír

MEsMo ÌaMA Fol
Â DTFERENçÀ d tNÌEiNAl

figura 2

A difêr€nça de tamanho dos re-
sistores é devida à sua capacidade
de suponar correntes maiores, e
portânto transformar mais energia
em calor. Em circuitos potentes. a
energia se transforma gm calor em
grande quantidade e os Ìesistores
precisam ser maiores para transíe.
rir este calor parâ o meio ambisn.
te. Se isso não o@rrer, o resistoÌ
aquece demais e acaba queimando.

Assim, os resistores sâo encon-
trados em diversos tamanhos que se
referem à sua dissipação ou potên-
cia, que é mêdida em watts, abrevia-
do W.

Temos entã'o resistores de 1/8W
e 1/4W que são os menores. e de
1/2, 1, 2 e mais watts, que são os
maiores. (figura 3)

Assim, quando pedimos num
proieto um resistor de tantos
'bhms" por tantos "watts" especi-
Íicamos o valor oue a resistência
deve ter e também o tamanho mí-
ní:no do componente para que ele
nãtr aqueça demais e venha a quei-
mar.

Numa montagem você semprs

--------------- )--
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Íigura 3

pode usar um de dissipaçâo maior
em lugar de um menor, desde que,
de mesma resistência. Assim, um
resistor de 560 ohms x 1/2W suba.
titui um de 56O ohms x 1/4W, mas
não o contráriol

Por "dentro" dos resistores co-
muns de carbono, encontramos
uma êstrutura como a mostrada na
figura 4.

PRoÌEçÃo

figura 4

Um 'tubinho' de porcelana é
cobeno com uma fina camada de
carbono (carvão) cuia espessura e
corte detorminâ a resistência qus o

t3
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componente terá. Uma camada Éstes resistores são formados por

mais fina resulta numa resistêrÌcia uma base em quo sâo enroladas vol-
maioÍ e mais grossa numa resis- tas de um fio de nicromo (liga de
t€ncia menor. níquel com cromo). Este fio apre-

Uma camada protetora externa sentará uma resisténcia que depen-
evita que esta capa de carbono sofra de de sua espessura e do compri-
qualquer dano. mento enrolado, suponando tempe-

Um outro tipo de resistor, deno- raturas elevadas.
minado "de fio", é mostrado na fi-
gura 5, sendo usado quando se pre- o cÓDlco DE CORÊS

cisa de grandes dissipações, ou sêia.
para "trabalhar quente". Em lugar de sscrever dirêtamen-

ÌIFMTNAL coRpo oE 
te o valor de um resistor Em seu

\ Í,oRc€LAN^ corpo,os tabricantes usam uma repre-

\ ,/ sentação na forma de código de co'
\ f ìoo^ ----l 

. res. São pintadas então 'faixas"
-1------:gl-:--j- coloridas ou "anéis" em uma ordem

\
!^nc^çÃo que indica o valor da resisténcia e

poF DENÍRo D|FEÌ também a tolerância que será expli-

-rllfllllìl|Iflfil|ÌlJ|Iilffifiilïfi|Jl- -t Ï,[iJ; !l]ll'ïjl,uo"," u.".
figurâ 5

\ guir (veia que a ordêm dos anéis é
t 

ll:"8i" importante na leitura da resistên-
ENROLAm clal .

GOr 19 anol 29 anôl 39 ansl 49 anel

preto
marrom
vermelho
lârania
amaÍelo
veroe
azul
violeta
cinza
Dranco
prata
ouro

0
I

2
3
4
5
6
7
I
I

0
I
2

4

b

I
I

0
00
000

0000
00000
*ï

0,0'l
0,1

1%
2%

1A
696

SENÌIOO O€ L€IÍURÂ: CAg€CA PASA O MEIO

Íigura 6

Vamos ver como "funciona" o
código de cores:

Suponhamos que des€iamos sa-
ber o valor de um resistor em que,
na ordem, as cores sejam: marrom,
preto, vermelho, prateado (da pon-
ta oara o meio é feita a leitura).

O primeiro e o segundo anel dão
os dois primeiros algarismos da re-
sisténcia, ou seia:

maÍrom = 1
preto=0 -  temosentão "10".

O terceiro anel nos dá o número
de zeros que devemos acrescentar
ao valor obtido:

veÍmelho = 00
Temos entâo l0 + 00 : I 000

ohms.

O valor é "ì ooo otrms". Veia
que em lugar de dizeÍ 10@ pode-
mos abreviar cada milhar por "qui.
lo", ou simplesmente "k". Assim,
escrever lk é o mesmo que escre-
ver 1000ohms; escrever 10k é o
mesmo que 10 000 ohms.

Para "milhões" podemos usar a
abreviação Mega ou "M". Em lugar
de I 5OO 000 ohms oodemos escre.
ver 1M5 ou simplesmente 1 ,5M
(veja que no primeiro caso o "M"

ficou no lugar da vírgula! O mesmo
pode ser feito com o "k":em lugar
de 1500 ohms podemos escrever
1k5!) .

O quarto anê|, quando existe,
indica a diferença que pode existir
entre o valor mãrcado no resistor
e seu valor real, ou seja, a tolerân-
cia. Conforme o anel, ela pode ser
de 2, 5, 10% ou, se não houver a
quarta faixa, será de 20%.

EXPÊRIÉNCIAS

É claro que para realizar expe-
riências com resistores vooê preci-
sará de resistores! Mas não comPre
estes componentes. Se você tem
aparelhos velhos (sucata) disponí-
veis. desmonte-os retirando seus
resistores. Vooê encontÍará resis'
tores de 1/8, 1/4 e 1/2W, que po'
derá usar tanto nas nossas expe'
riências como em montagens.

Comece separando os resistores
segundo seus vâlores, usando Para
isso o código de cores (resistores

antigos podem ter os valores mar'
cados diÍetamente).

Faça trés montinhos com os re'
sistores que conseguir:

1, De valores baixos, entre 1 ohm €
220 ohms.

2. De valores médios, entre 250
ohms e 4700 ohms (4k7).

3. De valores altos, acima de 4k7.

O leitor poderá ainda conseguir
um suporte para 2 pilhas. um led,
e para maiores possibil idades, dis'
oôr de um multímetro ou do Prova-
dor/Medidor de Componentes que

't5



ensinamos a montar
(w.22l..

no volume 3

Podemos, com isso, passar âs
exoeriéncias:

1.  EFEITO DA RESISTÊNCIA

Como aprendemos, a função de
um resistor é oferecer uma "dificul-
dade" ou resistência à passagem de
uma corrente. Ouanto maior for o
valor de um resistor. menor é a cor-
rente que ele deixa passar.

O relãcionamento tensão (volts),
mrrente {ampères) e resistência
(ohms) é Íeito por uma expressão
matemática simples que dêtermina
a chamada "Leide Ohm".

Esta lei afirma que, num resistor,
a corrente é diretamente proporcio-
nal à tensão segundo a relaçâo:

R=V/l

Onde: R é a resistência emohms
V é a tensão em volts
| é a corrente em ampères

Destâ expressão derivam duas
outras fórmulas que são:

V=Rxl
I=V/R

Assim, se tivermos um resistor
de 10 ohms e o l igarmos numa ba-
teria de 3V (duas pilhas) para cal-
cular a corrente que passa neste
resistor bastará dividir 3V (Vl por
10 ohms (R) e obter;

| = V/R = 3/10 = 0.3 ampères ou
300 mA (milésimos de amoère).

Ligue então em série com as pi.
lhas e o led (observando sua Dolari.
dade) resistores de 10 ohms a 220
ohms. (figura 7)

\
\
\

LAOO CHAÍO

f igura 7

Você notará que o brilho do led
é inversamente proporcional ao va-
lor do resistor usado, ou seja, quan-
to maior o resistor, menor será o
brilho. Se você usar resistores de
mais de 2k2 (2 20O ohms) o britho
do led iá será tâo reduzido que mal
você o perceberá.

t6

Se tiver o Provador/Medidor de
Componentes, ou um multímltro,
conÍira os valores dos rotlttor0 quo
conseguiu. Veja so rur blturr de
valor está cert!, l lmbÍando que
uma diÍ€r€nca dr rta 20% ú rdmiti-
da em vista trnto dt tolarlncla do
resistor como do lnrtrumanto.

2. ASSOCTAçÃO ÉM SÉR|E
DE RESISÍORES

O que acontece se ligarmos iun-
tos dois ou mais resistorês? A liga-
çâo de diversos resistores muda o
"efeito" que elê produz no circuito,
ou seia, influi na corrente. Ësta liga-
ção é denominada "associação" e
podemos fazer dois tipos de associa-
ção de resistores. A primeira que
veremos é a associacão em série ou
ligação série de resistores, mostrada
na Íigura 8.

Os resistores são ligados um após
o outro, de modo que seus efeitos
se "somam". Assim, dizemos que a
associacão dê resistores em série
resulta em uma resistência equiva.
lente à soma das resistências ssso-
ciadas, ou por uma fórmula:

R=R' l+R2+R3+R4+etc.

----rc
F.Fì +R2 + R5
L ngsraaooo

-------{@

Se ligarmos um resistor de 220
ohms om série com um de 10O
ohms, teremos uma resistência de
320 ohms!

Pegue os resistores psquenos que
tiver, como por exemplo ató 1 000
ohms, ligue€s em série de diversos
modos, como mostra a figura 9 e
veja de que modo influem no bÍilho
do led.

\ne /

SOLDA

figura I

2 PrLt^S

Veia entâo que neste tipo de li
gação obtemos uma resisténcia total
sempre maior do que qualquer dos
resistores ligados.

Se tiver o Provador/Medidor de
@mDonentes confira os valores das
associações, Faça o mesmo se tiver
um multímetro.

t=t 
------- "ïL1.,- ' - :  oq, I , , ,

\ \** 7-'[-Ill
LADO CHATO

f igura 9

2 PILHÀS

3. ASSOCTAÇÃO EM PARA.
LELO DE RESISTORES

A ligação de resistores em parale-
lo é feita como mostra a figuÍa 10.

Os resistores são ligados um ao
lado do outro. com os teÌminais
juntos. O efeito que se obtém é in-
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teressante e só pode ser calculsdo
por uma fórmula:

^ Rl  x R2
n =ïT-+F2

Esta fôrmula derivada, Para caso
de dois resistores, nos diz que Parâ
calculaÍ a resistência equivalente à
associação em paralelo de Rl com
R2, devemos multiplicar R1 por R2
e dividir o resultado pela soma de
81 com R2.

Ê-RÌt  R2
nì+F2

sottta soLDÀ

\ z-{F-r ,/
\-{#

R2

f igura 10

Por exemplo, se l igarmos um re-
sistor de 20 ohms (R1) em paral€lo

com um de 30 ohms (R2), fazemos
Rl x R2, ou seja, 20 x 30 = 600 e
dividimos o resultado Por Rl + R2,
ou seia, 20 + 30 = 50. Obtemos
então 600/50, que é 12 ohms.

Pegue os seus resistores e Íaç8
diversos tipos de ligação em Para'
lelo. Primeiro trabalhe com os de
pequeno valor {até 2200 ohms) e
depois combine também os maiores.

Ligue-os do modo mostrado na
figura 11 e veia de que modo o led
brilha.

Procure calculãr a resistência
equivalente e veia se o bri lho do led
ctrresponde ao esPerado.

Se tiver o Provador/Medidor de
Componentes, conÍira os valores
das associações.

Um fato interessante que deve-
mos observar nas ligações, é que o
resultado é sempre menor que o
menor resistor associado. Assim, se
ligarmos um resistor pequeno de
10 ohms em paralelo com um mui'
to grande de 1000O0 ohms, certa-
mente o resultado será menor que

10 ohms. Verif iquel

figura 1 1

Por enquanto é só! No próximo periéncior porn voof conhecer os

número voltaremos com novas ex' compononltr l l tt( loa nll montagens'
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A risada da bruxa
Ek aqui uma montagem assustadora! E também paÍa a$u3tar os outros,

é claÍo. Um aparelhinho que vocô pode $conder no quarto de alguém nas
noilss de temp$tade (Brrr!) ou ainda naquela casa malassombrada que a
tuÍmâ gosta de explorâr s, quando acioná{o, pÍoduzir um verdadeiro pá-
nico! Uma risada estridente, eleüônica. como de uma bruxa cibernética!

São muitos os leitores que nos
escteveram sugerindo montagens de
coisas para "ãssustar" os outros,
Sabemos que estes leitores não são
"anjinhos", muito pelo contrário,
já que um bom susto nos outros é
realmente algo que só mesmo os
"monstrinhos" gostam, mas como
também Dodemos nos classiÍicar
neste segundo grupo, aqui vaí a
"coisa".

tizador" eletrônico de risada, que
imita, dentro das suas l imitaçôes,
a risada estridente de uma bruxa-
isso com meios totalmente próprios.

Alimentado poÍ pilhãs e instala-
do numa caixinha, eíe aparelho
pode ser facilmente escondido em
qualquer lugar e acionado remota.
mente por meio de f ios, ou mesmo
sem Íios, como explicaremos tam-
bém. (Íigura 1)

N\

SB
Íigura 1

\

\ lq'
\

O que descrevemos é um "sinte-



O volume do som é bastante
bom, servindo perfeitamente Para
assustar quem quer que seia. como
sugerimos na introdução.

Os componentes usados nesta
montagem Podem ser encontrados
com certa facilidade em casas espe-
cializadas e alguns deles até aprovei'
tados da sucata.

COMO FUNCIONA

Uma risada estridente de bruxa
tem de ser bem aguda e tamtrém
"tremulante", para nâo dizer "bru'
xuleante", o que seria pleonasmol
Partindo disso, elaboramos dois os'
ciladores que são interligados con-
forme mostra a Íigura 2-

{LENTOI I SOM I

Í igura 2

O primeiro é um oscilador dB re-
laxação que uti l iza transistor una-

iunção, componente já conhecido
de quem montou a Buzina Cósmica
do número 3,

Este oscilador produz as tremu-
lações de b€ixa frequência, ou seia,
as variacões de tom que caracteri-
zam a risadâ, A velocidade destas
variações são'dadas por dois com-
ponentes no circuito principal, o
caDacitor C2 e o resistor R2. Se o
leitor quiser uma risada mais rápidô
pode diminuir R2 pâra 12k ou mes'
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mo 10k, e se quiser uma risada mais
lenta pode aumentâr C2 Para22PF.

O segundo é um oscilador de
áudio que produz o som agudo que

caracteriza o que seria o riso de
uma bruxa. A frequ6ncis de3te osci-
lador, que usa transistores comuns,
depende de C4. Valores maiores,
como 33nF ou mesmo 47nF,Per
mitem obter ligeira mudança no
timbre. tornando o riso mais grave

É uma experiéncia qre o tonìado,
deve fazer,

O controle de um oscilador so-
bre o outro é dado Por R4 e tam-
bém por C3. Com estes componen'
tes o leitor também pode fazer ex'
oeriências interessantes.

Um valor maior de R4, Por
exemplo, fornece som mais grave,

e uma mudança de C3 Para valores
como 22pF ou mesmo 47lIF fazem
com que a risada se modiÍique na
Íorma (variações).

O ciÍcuito é alimentado Por 4 Pi'
lhas pequenas e seu consumo é rela'
tivâmente baixo, o que garante boa
durabilidade para as mesmas.

os comDonentes usados na mon'
tagem admitem diversas equivalên'
cias e até o aproveitamento da su-

Da sucata, por exemplo, Pode
ser aproveitado o alto-Íalante (tira-

do de um velho rádio), a barÍa de
terminais que serve de chassi, todos
os Íesistores e todos os capacitores'

Os transiíores Podem ter os
equivalentes indicados na lista de
material. Apenas o 2N2646 é que

não deve s€r sub6titul'do por equiva-

ì
salto que deve ficar, como no dese. Ilentes, pois pode não ocorrer oscila-

cão.

MONTAGEM

Na figura 3 damos o circuito
completo do apaÍelho, com os va-
lores da nossa versão básica.

Uma ponte de terminais é usâda
como chassi. se bem oue os leitores
que tenham conhecimentos (que
daremos em breve, tambéml pos-
sam Íazer a montagem em placa de
circuito impresso. (f igura 4)

São os seguintes os principais
cuidados oue devem ser tomados
com os componentes durante a
montagem:

a) ObseÍve com muito cuidado a
posição do transistoÍ uniiunção
2N2646, que tem um pequeno res-

nho, para a esquerda e para cima.
b) Cuidado para não confundir

os transistores 02 e 03. que são
NPN do tipo 8C548, 8C547.8C238
ou 8C237, com o transistor 04,
que é PNP e que pode ser o 8C557,
8C558 ou equivalente. Veia a posi-
cão com o lado chato para cima.

c) Para os capacitores eletrolíti-
cos (C1, C2) deve-se observar a po-
laridade. A marcaçâo de C4 pode
ser 223 ou .022. Se for de poliéstêr,
as três primeiras faixas serão verme-
lha, vermelha e larania.

d) Os resistores podem ser d€
qualquer tamanho, desde que te-
nham os valores indicados na l ista.
Para uma montagem mâis compac-
ta, se os for comprar, use de 1/8W.

figura 3

e) O supone de pithas tem pola- Sl é um interruptor de pressâo que
ridade que é dada pelas cores dos serve para disparar a risada. Para um
fiôs e sâo usados dois interruptores. disparo remoto, o fio de liqação
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deste interruptor pods ser longo
(até 10 metros). Já S1, que é um
intorruptor simples. pode até ser
eliminado. numa versão econômica.

É sô não esquecer de tirar as pilhas
do supone quando o aparelho esti-
ver fora de uso,

controle remoto oue a Saber Publi-
cidade e Promoções vende na Íorma

dê kit, pode Íazer a configuração
mostrada na figura 6.

figura 5

Íigura 6

t) A ligâção do alto-falante sêrá
feita por dois fios e ele pode ser de
qualquer tipo.

Todo o cbniunto pode seÍ insta-
lado numa caixinha como sugere a
Íigura 5.

Para testar e usâr o apar€lho é
simples;

PROVA E USO

Coloque as pilhas no supone e

aperte S, depois de ligar 51, se for
usada, O aoarelho deve emitir o
som semêlhante a uma risada.

Se algo ocorrer de Íormá dife-
rente, verifique a montagem. Con-
fira todos os comoonentes.

Se quiser modificar o compor-
tamento do aparelho, veja nos
ítens referentes ao Íuncionamento
como fazeÍ.

Se o leitoÍ quiser algo mais "so-
fisticado", usando por exemplo o

Toda vez que você apertar por
poucos segundos o interruptor do
transmissor, o relê do receptor sêrá
acionado, fazendo as vezes de S,
que disparará a risada.

Neste caso o receotor deve estar
previamente l igado, assim como o

interruptor 51 da Risada da Bruxa,
sê for usado.

A antena do receptor deve ficar
na posição verticâ|, e o alcance do
sistemâ, em condições favoráveis,
chegará aos 50 metros.

Uma brincadeira de "assustar"

0O SOi,! íFÌE )

êê
a€

6ê,-

PLACÁ OO FEC€PÌOR
tKr-RÁoro coNÌFotEl
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Dode ser feita com a colocação do Íisada em seu interior por controle
aoarelho numa caixa embrulhada remoto.
pSra presentes e o acionamento da

LISTA DE MAÍERIAL

01 - 2N2646 - transistor uniiunção
02, O3 - 8C548 ou equivalente (8C547,8C237,8C238)
04 - 8C558 ou equivalente (8C557, 8C307, etc.)
FTE - alto-falante de I ohms
S - interruptor de pressão (botâo de campainha)
S1 - interruptor simples
B1 - 4 pilhas pequenas - 6V
R 1 - 47 ohms x 1 /8W - resistor (amarelo, violeta, preto )
R2 - t5k x 1/8W - resistor (marrom, verde, larania)
R3 - 10k x 1/8W - resistor (marrom, preto, larânja)
R4 - 22k x 1/8W - resistor (vêrmelho, vermelho, laranja)
R5 - 1k x 1/8W - resistor (marrom, preto, vermelho)
C1 - 22OpF x6V - capacitor eletrolítico (podem ser os €letrolíticos para
6V ou mais)
C2, C3 - 10tlF x 6V - câpacitores eletrolíticos
C4 -22nF (223) - capacitor cerâmico ou de poliéster
Diversos: ponte de terminais, fios, soldâ, suporte para 4 pilhas pequenas,
eÌc,

VU-de-leds
Um Vude-led3 econômico, na vsÍdade, o mais econômico que o leitor

pode encontrai e quê íunciona "de verdade" é o que propomos aos leito-
Íes, Ligado na saída de seu rádio de pilhas, gravador cassette, walkman ou
aparelho de som, ele lhe fomecerá um eÍsito $pecial de luz,

O que é um Vu-deleds? Come-
çamos poÌ responder a esta pergun-
ta, pois certamente muitos dos lei-
tores não conhecem este âparelho.
Um VU (Volume Units) é um ins"
trumento que mede a intensidade
do som de um aparelho, como por
exemplo um amplificador.

O tipo mais conhecido é o que
fôz uso de um instrumento. como o
da figura 1. cuia agulha movese pa-
râ frente e para trás. acompanhando
o ritmo da música, que no fundo
@rresponde às variações de sua in-
tensidade.

Nos aparelhos de som modernos,

tais como três-em-um, rádios e toca-
-fitas de carro, este instrumento é
substituído por um equivalente que
faz uso de leds (diodos emissores de
luz). Estes leds são aqueles "ponti-
nhos luminosos" que acendem no
painel, e €m sequência, iustamente
indicando as variaçôes da intensi-
dade do som.

Num aparelho de som, o VU-de-
leds permite não só a monitoração
da saída como também um efeito
luminoso agraddvel, daí o gosto de
todos, que os leva ã procurar tal
âparelho. {figura 2)

VU-M€ÍEi figura 1

figura 2

tr .^ A, lLÌ-j lLrJ l^ r\'
' - l . lLr ' |  | \JrJ

t-- --..r '--l

7.\. .r^. l'\ /N. 
'\. 

;@'dJi .\,,i .\. I ,.\, :!r,. .
o L----J Y L---J :O

VU'OE-LEOS

tr 11, ,/\.

r'\, ln,
o (-.-J

t-l
l l .ó i i i l l

\Jj



O que levamos aos leitores neste
artigo é e montagem de um VU-de-
leds que pode ser ligado pratica-
msnte na sar'da de qualquer apare-
lho de som, desde o rádio ou tocâ-
-fitas de seu carro (se ele não tiver
um) até um rádio de pilhas, grava-
doÍ cassette ou seu som doméstico
tipo três€m-um,

A adaptação é muito fácil, não
exigindo nenhuma alteração no apa-
relho original.

O circuito que propomos leva
5 leds, com os resistores calculados
iá para este número, pelo que iá
adiantamos que modificações no
sentido de acrescentar leds não ca-
bem neste projeto.

COMO FUNCIONA

O princípio de Íuncionamento
pode ser explicãdo melhor com a
divisão do aparelho em duas eta-
pas, conforme mostra a Íigura 3.

Na etapa de entrada temos um
transformador que ircla, para maior
segurança, o VU do aparelho de
som, e um amplif icador com dois
transistores na configuraçâo Dar-
lington. Nesta configurâção os tran-
sistores são interligados diretamênte
para maior simplicidade e ganho.

Um diodo retifica o sinal de
áudio que vai excitar o VU, e um
potenciômetro ajusta sua sensibili-
dade (Ol e Pl no diagrama).

\---------1.----

figura 3

A segunda etapa é a de aciona-
íìento dos leds, que é mostrada na
configuraçâo básica na figura 4.

Uma sequéncia de diodos Íaz
uma espécie de "escada" para a ten-
são retificada que corresponde ao
sinal de áudio.

Assim, se o sinal for Íraco, o pri
meiro diodo da escada praticamente
nâo conduz, e toda a corrente vai
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para o primeiro led somentê. Só es-
te led acende, ficando os demais
apâgados.

Se o sinal for um oouco mais
forte, o primeiro diodo já pode con-
duzir e até m€smo o segundo. Deste
modo. conforme â intsnsidadê do
sinal, não ú o primeiro led acende,
como também o segundo e até o
Ìercetro,

Com um sinal muito forte. todos
os diodos podem conduzir, e assim
teremos todos os leds acesos.

A presença de um capacitor na
sntÍâda torna o efeito relativameÍìte
lento, de modo a podermos acom-
panhá{o visualmente. assim com as
variações de um sinal, alguém Íalan-
do, uma música, temos o mrrimen-
to dos leds, para cima e para baixo,
ou para a esquerda e direita, confor-
me o posicionamênto. êxatamente
como nos VU proÍissionais.

Cada diodo dá um escalonamen-
to de 0,6V no sinal, de modo que,
para podermos ajustar o funciona-
mento em funçâo do nr'vel de som,
é preciso de um controle adicional.
Este clntrole é Pl, que fixa os ex-
tremos da atuacão,

O aparelho é alimentado por
uma fonte de 12V.

Se o lêitor for usar o VU no car-

ro. pode dispensar esta Íonte que
aparece em linhas pontilhadas no
diagrama e na ponte, ligando dire.
tamente os fios X no positivo da
bater iaeYnochassi .

Se for usar em aoarelho domés-
tico, alimentado pela rsd€, preci-
sará então da fonte. que corres.
ponde aos componentes dentro dôs
linhas Dontilhdas.

O circuito é muito sensívê|, de
modo que ele praticamente não
"rouba" nenhuma ootência de seu
aparelho de som, funcionando com
aparelhos pouco potentes como seu
radinho de pilhas ou gravador cas
sette,

PâÍâ aparêlhos maiores é âtó con
veniente usar um resistor de prote-

ção contra excesso de potência, que
será ligado na entrada, confoÍme
mostra a figura 5.

Nesta mesma figura temos os va-
lores conforme a potência do ampli-
Íicador.

MONTAGÉM

O leitor deve seguiÍ o diagrama
que é mostrado na figura 6 e tam-
bém a disposição em ponte de teÍ-
minais dada na Íigura 7.

Damos a seguir algumas indica-
ções para se obter os componentes
corÍetos e não cometer nenhum
erro na montagem:

a) Ao soldar os l€ds veia que eles
têm um lado chato que deve ficar,
como mostra a Ponte, Para a direi-
ta. Se âlgum for invertido não acen-
derá.

figura 4
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RE9r SÌOE

DE PROTECAO

VALOR OE R

471ì X ÌW
loon x ts
220íÌ X lt
slon X ìtf

Íigura 5

POÍEl|CtA

5Âlow
lo a 25w
25 A 50W
actüa oE 50w

f igura 6

b) Os diodos de Dl a D7 tam-
bém têm uma faixa oue deve ÍicaÌ
nas posições indicadas no desenho.

cl Os transistores 01 e 02 tam-
bém posuem posições certas. Parâ
01 use o 8C548, 8C237, 8C238,
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BC547 ou qualquer NPN de uso ge-
ral .  Para 02 use o 8D135,8D137
ou 8D139.

d) Os resistores sâ'o de 1/8 ou
1/4W e seus valores são dados pelas
faixas coloridas.

@6e@@e6@Ê@@É@

@ 6 e @ 6

f igura 7
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e) Os transformadores T1 e T2
são iguais: sâo transformadorss de
alimentação com entrada para 110
e 220V, e saída (secundário) de
9+9V com corrônte de 250 mA
até 500 mA.

A ligação dê T2 dêpende da suâ
rede, isto é, se 110 ou 220V. As
ligações conforme as cores dos Íios
sâo mostradss na figura 8.

f) O potenciômetro Pl pode ser
de 4k7 ou 10k e até Ínesmo 22k sê
o leitor não tiver outra opção.

g) Cuidado com a polaridade ds
c2.

Uma vez montado, o loitor deve
conferir as ligações e depois passar
ao teste de funcionamento.

PROVA E USO

A ligação do VU ao aparelho de
som ou rádio é feita nos terminais
do alto-Íalante. como mostrâ a fi-
gura 9.

Íigura 9

análise do circuito medindo a ten-
são entre os pontos X e Y que deve
ser da ordem de 11 a 13V.

Após verificar o perfeito funcio-

ÂO FÌE EXTERI{O

namento do VU, voc€ poderá mon-
ú{o numa caixinha e colocá-la iun-
to ao aparelho de som.

figura 8

LISTA DÊ MATERIAL

Ol - BC*8, 8C547 ,8C237 ou 8C238 - transistor NPN de uso geral
02 - 8D135, BDÍ37 ou 8D139 - transistor NPN de m&ia potétìcia -
D1 a D5 - 1N4148, 1N4002ou ainda 1N914 - diodos de uso geral
D6. D7 - 1N4002 ou 1 N4004 - diodos de silício
Led 1 a led 5 - ledsvermelhos. comuns
Cl - 1ü)nF (104) ou 120nF (124) - câpacitor cerámico
C2 - 47O ttF x l6V - capacitor eletrolítico (pode ser de 25V)
Pl - 4,7k ou 10k - potenciômetro
R1, R2 - 1k x 1/8W - resistores (marrom, preto, vermelho)
F3 - 820 ohms x 1/8W - resistor (cinza, vermelho, marrom)
R4 - 680 ohms x 1/8W - resistor (azul, cinza, marrom)
R5 - 560 ohms x 1/8W - resistor (verde. azul, marrom)
R6 - 470 ohms x 1/8W - resistor (amarelo, violeta, marrom)
St - interruptor simples
'11, f2 - transformadores com 110 e 220V no primário (três fios) e
9 + 9V x 500 mA no sêdrndário
Diversos: cabo de força, ponte de terminais, fios, c8ixa, etc.
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Num radinho de pilhas, gravador
ou aparelho que possua saída de
fon6s, ô ligação pode ser feita ali.

Liguê o aparelho de som a médio
volurne e dêoois acione Sl do VU-
-del€ds.

Aiust€ êntâo Pl para que os leds
pisquem no ritmo da música.

Se algum l€d nío piscar, ou al-
guns não piscarsm, veja sua posição

3)

e também dos diodos de Dl a D5.
Se algum led piscar mais forte ou

mais fraco, veia se o valor do resis-
tor a ele ligado está certo.

Se Íaltar sensibilidade, vela se
não inverteu o transformador T1.

Se seu aparslho de som for po.
tente, não êsqueça de ligar o resis-
tor de prqteção (velâ texto).

Se algo não der cêrto, comece a



Luz rítmica para o carro
Muitog aparolho3 de som para carro. @mo toca-Íita3, ampliÍicador€s,

rádios AM/FM, p6uem sm seus painéis conjuntos de leds que piscam ao
ritmo da mú3ica tocads, com um oÍeito visual muito bonito. O quê propo.
mos neste artigo ó uma ÌnelhoÍia daste steito com a utilização de lámpadas
que piscarão ao Íitmo da música com muito mâis brilho.

Uma das desvantag€ns dos leds
usados nos painéis dos rádios de
caÍro, e outros equipamentos, é que
sua luminosidade é pequena. O efei-
to é bonito e realmente poderia ser
mais interessante se, em lugar de pe-
quenos Íocos de luz, pudéss€mos
contar com uma ou duas lâmoadas
môis fortes, como as de cortesia,
que acendem com a abertura das
portas.

O que propomos neste proieto é
justamente isso: um sistema que
Íará lâmpadas de12V piscarem ao rit-
mo dâ música de seu aoarelho de
som, com uma intensidade muito
maior do que os simples leds do
oainel,

Lâmpadas de 12V x 200 mA,
como as usadas na iluminacão inter-

na (luz de cortesia), peÍmitem obter
um efeito mâis intenso, e com faci-
l idade.

O nosso circuito também ooderá
ser usado com seu radinho portátil
ou gravador, desde que o leitor s€
disponha a montar uma fonte de
12V com pelo menos 0,54 de cor-
rent€ máxima (pode usar a fonte
para Eletrólis€ - pg. 18 da edição 2
- tirando apenas o resistor R3 e fa.
zendo a ligação direta).

COMO FUNCIONA

O princípio de funcionamento
do sist€mâ de luz rítmica para cârro
é tâo simples que o leitor, mesmo
sem muito conhecimento, o enten-
derá Íacilmente.

b um trânsformador oue o isola do
sistêma. Um resistor é usado oarâ
evitar a sobrecarga do sistema, prin-
cipâlmente se.o som de seu carro
for Dotente. Para a maioria dos ca-
sos. um resistor de loohmsx 1W
s€rve.

Do transformâdor o sinal oassa
por um controle de intensidade (ou
sensibilidade) que permite ajustar as
piscadas das lámpadas de acordo
com o nível da música, Um capaci-
tor ligado em paralelo com o trans-
formador (C1) tem umâ Íinalidade
importante: ele permite que você
escolha se as piscadas da lâmpada
serão mais Íortes com os sons agu-
dos ou com os sons graves. Se usar
10 nF, como o indicado, as piscadas
sêrâo fortes com agudos e graves.
Sê aumentâr r,arc 47 nF ou 100nF
o aparelho passará a responder mais
aos graves.

O sinal do controle de intensida-
de é fraco, devendo ser ampliado
para êxcitar a {âmpada. Veia que
não podemos ligar direto a lâmpada
na saída de som, pois ela "roubaria"
toda a potência do aparelho de som.
Com nosso aparelho tiramos apenas
uma potência muito pequena dele,
da oÍdem de menos de 0,05 wâtts,
o ampliaíìdo o sinal podemos exci-
tar lâmDadas de até 5 wâtts.

A amplificação é feita por dois
transistores, um do tipo do poquena
potência 8cil8, e outro de potên-
cia maior, o TlP4l que suporta
toda a corrente exigida pelas lâm-
padas,

O nosso circuito permite usar aié

3jámpadas de 200 mA (tipo GE-57)
para 12Y , usadas como luz de cor-
tesia, mas com uma única lâmpada
lá se obtém bom. brilho para as pis-
caoas,

. MONTAGEM

Nestas edicôes iniciais desta sé.
rie, ainda optamos pelas montagens
em ponte, se bem que em breve.iá
estaremos ensinando os leitores
como fazer as placas. Assim, a pe
quena ponte de terminais usada pa-
ra estâ montagem e o transforma-
dor Dodem ser fixados no interior
de uma caixa de olástico ou madei-
ra e as lâmpadas colocadas na mes-
ma caixa ou no próprio painel do
carro.

Começamos por dar o diagrama
completo do sistema de luz rítmica
para seu carro, que é mostrado na
figura 2.

Como devem ser disoostos os
componentes na ponte de terminais
é mostrado na figura 3.

A ponte de terminâis adquirida
em barra maior do que a exigida
pode ser cortada com um alicate.

Dãmos a seguir os procedimen-
tos para a montagem, assim como
algumas "dicas" para a obtenção
dos componentes.

a) O transistor 02 éoprimeiro
a ser soldado, devendo ser do tipo
TlP41. A, B ou C, o qual deve ser
colocado num dissipador de calor.
Este dissipador nada mais é do que
uma chapinha de metal dobÍada em
"U", que deve ser parafusada no

I
I

ï

I

figura 1

A explicação ficará mais fácil se O sinal do seu apârelho de som,
usarmos um diagrama simpliÍicado, que corresponde à música, é tirado
como mostra a figura 1. diretamente do alto-falante e levado
g2

j t
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figura 3

furo êxistênte no próprio transistor.
A finalidadê deste radiador é trans-
ferir para o âr o calor gêrado em
02, êvitando seu super{quêcimen-
to e queima. Se puder, fixe o dissi-
pador na própria caixa para que niío
balanc€ com o movimento do carro.

b) O transistor Ol pode sêr o
8C547, 8C548, BC238 ou 8C237.
qualquer um serve e na colocaçâo
apenas obsêrve para que sua parte
chata fiqu€ para cimâ.

c) Dêpois sold€ os dois resistores
da ponte (R2 € R3) cuios valores
são dados pelas faixâs coloridas-
conforme a lista de matêrial.

d) O único capacitor é cerãmico
g seu vâlor é 10 nF para a versâo bá-
sica. A marcação d€ste capacitor
pode vir como 103 ou ainda 0.0,|.
Se usar de poliéster metalizado
(cheio de faixas e semelhante à go-
ma de mascar) as cores sío: mar-
rom, preto, laranja.

e) Faça as interlígâções marca.
das por (1) e (2) com pedaços ds
fio comum.

34

Í) O primeiro componente ex-
terno que ligamos é o potenciôms.
tro Pl, que pode ser de 4kZ ou 10k
(não é crítico), sendo importante
apenas a ordem de ligação dos fios
(se for invortido ele atuará âo con-
trário). Use íios de comprimento
previsto para a sua colocaçâo no
painel da caixa.

g) O transformador é um com-
ponente importante para o sucesso
dâ rnontagem. Recomendamos o
uso de qualquer trânsformador de
alimentação com enrolamento pti-
mário de 110V ou 220V e s€cundá-
rio de 6, 9 ou 12V com qualquer
oorrente entre 200 mA e 800 mA
Observe que os Íios preto e verme.
lho é qus sâo ligados à ponte. Os
oo outro ênrolamento vão ao resis.
tor R1 e aos t€rminâis ou fios A e B
que irâo à satda de som de um dos
c€nais do aparelho do carro (fios
do alto.Íalantel.

h) Finâlm€nte temos a ligação
da lâmpada Ll, que preferivelmen-
te deve sar a GE-57 fi2V x 0,2A).

Tipos mâis potentes não são rsco.
mendados, pois o transistor 02
pode super-aquecer. Se quiser mais

luminosidade pode ligpr até 3 lâm.
padôs em paralêlo, destê tipo, da
man€ira mostrada na figura 4,

Íigura 4

AO ÂPAfiELHO

TOOO DE LIOÂR 3 LÂI1PAOÂg EII PARALELO



Da lâmpada sai o fio que vai ao
positivo da alimentação do carro e
da ponte sai o Íio que vai ao nega-
t ivo (0V).

Terminando a montagem, se ti-
ver uma íonte de '12V, pode fazer a
prova Íora do carro.

PROVA E USO

Ligue o fio 12V ao positivo da
Íonte ou da bateria do carro, Ligue
o fio 0V ao negativo da fonte ou
ao chassi do carro.

AO ÁLTO.FALANÍE 8

Os fios A e B vão à saída de som
do aparelho do carro (fios que vão
ao alto'falante de um dos canais),
ou então, se quisei, ao iaque de saí-
da de Íone de um radÌnho de pi-
lhas. (f igura 5)

Ligue o rádio, inicialmente com
Pl do aparelho na posição de mí-
nimo, Nesta posição o circuito fica
inativo e não há consumo de ener"
gia. daí nâo precisar de interruptor
gera L

Coloque o radinho em 3/4 do
volume ou aparelho de som do car-
ro em 1/3 do volume.

Íigura 5

T1 - transformador (ver texto)
R1 - 10 ohms x 1W - resistor (marrom, preto, preto)
R2 - 10k x 1/BW - resistor (marrom, preto. larania)
R3 - 22 ohms x 1/8W - resistor (veÍmelho, vermelho, preto)
C] -  10nF (103) -  capaci tor  cerâmico -vertexto
Ll - GE-57 - lâmDada de 12V x 200mA
F1 -24 -  fusível
Diversos: caixa para montagem, ponte de terminais, Í ios, botão para P1,
suporte para ÍusÍvel, etc.

AO ALTO,FALAITÌE A

+Ì2V

DA BATERIA

RriDto. Toca-FtÌas. src. cHASSt DO
AJUS ÍE O crnno

Vá abrindo gradualmente pl até Se nada acontecer, veja se o
que a lãmpada comece a piscar, Se transformador estã ligaáo cárto.
isso só acontecer com P1 no máxi. Com o Íuncionamento normar, e
mo, ou se precisar aumentar o vo- só instalar em definit ivo no carro.
lume para obter as piscadas, reduza não esquecendo de usar um ÍusÍvel
o valor de R1 ou simplesmente de 2A (Fl) em série com a alimen"
trre-o. tação, para maior segurança.

LISTA DÊ MATERTAL

Ol - 8C548 ou equivalente - transjstor NpN de uso qeral
02 - TlP41 , A, B ou C - transistor de potência com iadiador
P'l - 47k - potenciômetro simples {se quiser use com chave e l ique a cna_
ve em sér ie com F1)

DIVERTIDO DIDÁTICO CR IAÌIVO

Um iei to divert ido e intel igente de aprendeÍ eletrõnìca.
Com ele você real izâ 40 incrrveis montãgens, ta is como, rádío,  ampl i f ì '

cador,  t íansmissor em FM, alarmes, efei tos sonoros e luminosos, etc.

Não requer uso de íeÍramentas.
Funciona a pi{ha. Cr$ 86-00Omâis despesas postais

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABÊ R Pubiicidade e Promoções Ltda

CAIXA POSTAL 50 499 - SÃO PAIJLO - SP



Bomba de tempo
Não, sla não explod3! A no63e bo bã de tompo é simpl.rments um

acionador do di3poritiyc aletÌônico5 automático, que liga ou decliga algu_
ma-coira em intoÍvdG de tempo aiustrdo3 entre I :eguúoc e 3 miiutoç e
moio I quo pode t€Í sxpsndido para 7 minutos Íacilmãnte.

Muitas coisas interessantes oo-
dem s€r íeitas com um circuito de
tempo como o que propomos.
- Instslado no @rro ele se trans-

Íorma num dispositivo de segu-
Íançâ que após o acionamento
(em caso de roubo) desliga auto-
maticamente o sist€ma de igni-
ção paralisando o veículo.

- No laboratório você pode ligar e
desligar radinhoq lámpadas, sire
nes êm intgrvalos pré-estabeleci-
dos obtendo sfeitos interessant*.

- Colocsdo ns varanda de suâ casa
no acionamento da tâmpada, ele
peÌmite quâ ela seia acionada na
tua saída e dando tempo para fe
char a porta, apagua automatica-
mentê depois de alguns minutos.

Se o leitor precisa de uma Bom.
ba de Tempo, ou sela lá como qui-
ser chamâr sÍe circuito, vamo6 à
montagem.

COMO FUNCIONA

O princípio dê funcionâmento
deste aparelho é simples: carga e
descarga de um capacitor.

Na figura 1 temos o s€u circuito
básico que operâ da seguinte manei-
fai

Ouando pressionamos o int€r-
ruptor Sl de partida, o capacitor
Cl carrega-se com a tênsío da Íon,
te que pode ssr de 6 ou í2V con-
forme o r€lê usado.

lmediatamente após soltar este
interruptor, o câpacitor começa a
descârregar.se através do resistor
Rl e de P1 e também através oe
R2 e dos trânsistores Ol e 02.

A corrente de descarga através
dos transistoÍes polariza estês com-
ponentes no sentido de uma forte
condução ds coletor. Assim, a fraca
corÍente de base que circula pelo
prim€iro trensistor iá é ampliada
ao passar pelo emissor dests transis-
tor e ôparecer na base de 02. Do
mesmo modo a lá mais Íorte coÍ.
rente de base de O2 se torna muito
mais intensa no seu emissor osla so-
ma com a corrente dê coletor.

Já temos então no coletor de 02
uma corrente milhares de vezês mais
intensa do que na base de 01, suÍi-
ciente para acionar o relê, Íechando
os seus @ntactos,

O tempo de descarga do capaci.
tor dêtermina portanto o tempo em
que a oorrente que ôciona o relê
permanece no circuito. Podsmos
alustar este tempo, acelerandoo o-
diminuindo pela resistência formâ-
da por P1 e Rl em paralelo. Este é
o controle de tempo do circuito.

Com o potenciôm€tro na sua po-
sição de mínima resistência temos
um tempo da ordem de segundos,
snquanto que na posição de máxi-
ma rssiíência com capacitor de
470!F tsmos um tempo da ordem
de3minutosemeio.

Com um capacitor de 1000frF
o tempo pode ser aumentado para
um máximo de 7 minutos. Com a
rotirâda de Pl e Rl simolesmente o

tempo com um capacitor de 470pF
pode ser ampliado para mais de
15 minutos.

A escolha do interualo a ser usa.
do depende da aplicaçâo a ser dada
ao aoarelho.

O relê que se mantém ecionado
pelo tempo aiustado pode controlar
d iversos tipos de cargôs.

No circuito básico fazemos com
que ele controle uma carga alimen-
tada pela mesma fonte com tensão
de 6 ou 12V e corrent€ máxima de
2A (máximo suportedo p€lo6 con-
üìctos).

Entretanto, com modificâdes
contorme mostrâ a figura 2, pode-
mos fazer o r€lê controlar aparê
lhos ligados na rede de t10V ou
220V dede que seu coní.rmo má-
ximo não ultrâpasse os 200 Watts.

Em paralelo com o relê ligamo3
ainda um led que serve para indicar
s6u acionamento. Ouando aperta.
mos S1, o relê aciona e o led aeen-
de, indicando que tudo está êm
ordem. Depois de decorrido o in.
teÌvalo aiustado o relê liga ou des.
liga o aparelho extemo.

MONTAGEM

O aparelho será montado numa
barra dê tsrminais, com excessâo
dos @mDonentes maiores. Esta
ponte pode ser instalâda numa cai-
xa ou base de madeira. Ì

A Íonte de alimentação pode seÍ
Íormada por 4 pilhas (versâo de 6V)
ou então uma bat€riâ de carro (ver-
são de 12V), e até mesmo uma fon-

'  o l
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te do tipo "eliminador de pilhas,,
de 6 ou 12V, à vontade.

Nâ figura 3 temos o circuito
completo da bomba de tempo.

Tì=LIGUE NÊSTA ÌOI'AOA O APAR€LHO A SER D€SLIGÁDO DEPOIS OO ÍÊIIPO AJUSÌADO
Íz-LtcuE N€STA roltaoÂ o aPÁRELHO A sEF U6ÂOO DEpOts OO T€MPO AJUSÍÀOO

figura 2

A montagem da versâo básicâ em
ponte de terminais é dada na fi-
guÌa 4.

Dâmos a seguir a sequência da
montag€m e algumas observações
3obre a obtenção dos componentês,

a) Solde em primeiro lugar os
dois transistores que podem ser
8C548 ou eouivalentes como o

8C237, 8C238 ou 8C547. Observe
que a parte chata e o invólucro fica
virada para cima. Seia rápido ao
soldá-los.

b) Sold6 depois o diodo Dl que
pode ser um 1N4148 ou 1N914 ou
qualquer diodo de uso geral. Veja a
sua polaridade dada pela faixa.

figura 3
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cl Agora é a vez de soldar os três
resistores R1, R2 e R3 que têm seus
valores dados pelas faixas coloridas.
Veja a lista de material se tiver dú-
vidas.

dl O led é de qualquer tipo, ver_
melho de preferência, tendo posi_
ção certa dada pela parte chata do
invôlucro ou pela posição do ter-
mjpal mais cuno (catodo). Se in-
verter ele não acende.

e) O capacitor pode ser eletro-
lÍt ico de 470ÁrF ou 1000!F com
qualquer tensão de trâbalho entÍe
12 e 25Y. O valor do cãpacitor de.
teÍminará apenas o tempo máximo
de aiuste.

Í) Faça as interligações na ponte
marcadas com (l) e (21. São usados
dois pedaços de fios comuns.

g) O primeiro componente ex-
terno I ser ligado é o rolê K1 que
pode ser o MC2RCl para 6V ou en-
tão o MC2RC2 para l2V. Veia bem
as posições dos terminais deste
componente ao lazer a ligação. Os
fios sâo soldados diretamente no5
terminais com muito cuidado. O
relê será sustentâdo em posição de
funcionamento pelos pÍóprios fios,
que não devem ser muito compri-
dos. Do relê saem também três fios
que vão aos bornes externos de li_
gação A, B e C onde ligaremos os
aparelhos que devem ser contro-
lados,

h) A ligação do inteÍruptor de
pressã'o S'l é feita com dois Deda-
ços de fio comum. Este é um inter.
ruptor de pressão do tipo,,botão
de campainha" comum.

i) Temos depois a ligação do
potenciômetro de 2M2 com fios co-
muns. Na Íalta deste valor podem
ser usados potenciômetros de lM5
ou lM simplesmente com â redu-
ção do tempo máximo de operação
do aparelho ds até 50%.

Completamos a montagem com
a ligação dos fios que vão à Íonre
de alimentação. Use fio de uma
cor para o pólo positivo e de outra
para o negativo.

Uma fonte simples pode ser for-
mada por 4 pilhas pequenas ou mé-
dias, devendo ser seguida a sua oola-
ridade.

Se Íor usar no caÍro. o Íio (OV)
pode s€r l igado ao chassi e o + 12V
ao Élo positivo da bateÍia. Lem-
bramos que o relê usado não pode
acionâr dispositivos de elevadas cot-
rentes como buzinas ou o sistema
de partida. sendo para isso emore-
gado um relê adicional de maior oo_
tência conforme mostra a fiqura 5
_ Depois de montado, a prova de
runctonamento pode ser feita.

PROVA E USO

Ligue os cabos de alimsntacão
(0V) e (+6 ou 12V) a uma bâteria
(4 pilhâs ou fonte, conÍormê o
caso).

Ligue entre os bornes A e C uma
lâmpada ou um led. conforme mos.
tra a Íigura 6.

A lámpada deve ter a mesma ten.
são da fonte (6 ou 1ZV).

Apene 51 depois de aiustar p1
pãra o tempo desejado (coloque na

metade, para veriÍicar o funciona
mênto).

Apertando 51 o relê fecha seus

contactos e a lâmpada ou led per-
mânsc8m apagadas. Apênas o led
do circuito oermanece aceso.

t (2
?BÍS2RC2/5Â

+ DA EOBrlriA

CNAVE NP PAINEL
IJUIÍO A SlJ

LtoÂoa

cF^ssl

C'IÂVE OE CONÌAÌO

I MAI{ÌENHA SEMPNE ST LIOAOA
r ET' CASO OE ÂSSALÌO ÂP€RÍE 51

E O€SLTOUE Sr lN€STÂ OROEMI
+ oEPOTS OO ÍEMPO AJUSTÂOO O

CARRO PARA

figura 5

figura 6
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Decorrido o espaço de tempo
previsto, o relê desatma ac€ndendo
a lâmpada ou led externo.

LISTA DE MATERIAL

91, O? - 8C548 ou equivalenre _ tÍansistor NpN de uso geral
D1 -  1N4148ou 1N914 -diodode usogerat  desi t íc io
KJ - relê MC2RC1 para 6V ou MC2BC2 para i2V _Metattex
P1 - potenciômetro de 2M2
Led - led vermelho comum
R1, R2 - 10k x l/8W - resistores {marrom, preto. larania)
B3- lkx 1/8W - resistor (marrom, preto, vermelho)
S1 - interruptor de pressão
Diversos: ponte de terminais, fios, bornes isolados, botão para o potenciô-
metro, etc.

Comprovado o funcionamento
pooemos usar o aparelho. Luz de freio para bicicletas

Por que só os carros do verdade têm luzes de Íreio ê não a5 bicicleta3?
Ss o leitor lá pensou alguma vez n€sta qu6tão, eÊtá b€m perto do que
pretendemo8 neste artigo, A nolsa idéia é um proiEto muito simple3
de luzes de freio para colocar na sua bicicleta (de sêus Íilho6 ou sobrinhoc,
|â íoÍ o csol, tanto aumênlando a segurança, como também ÍoÍnêcêndo um
toqus decorativo que, certrìmente, faÍá muito sucesso. É só brecar que a
luz vêÍmelh8 na parte traseira bÌilhará poÍ alguns segundos.

Sempre que você reduzìr a velo.
cidade de sua bicicleta ou brecar
com mais violência. este sistema
fará com que uma luz vermelha na
parte traseira acenda por alguns
segundos. lso evitará uma colisão
por parte de quem vem por trás, ou
simplesmente serve de efeito deco-
rativo. Cârrinhos de criancas e ou-
tros veículos pequenos podem ser
dotados Íacilmente deste sistema.

A principal vantagem do sistema
que descrevemos está na sua simpli-
cidade, tanto de montagem como
de instalação, A montagêm usa
muito poucos componentes de
custo muito baixo e a instalacão
não exige qualquer adaptação ou
ligação em parte mecânica do veícu-
lo, caso específico da biciclêta,

O sistema funciona por inércia,
com um pequeno contrap€so que
sgrve de interruptor, no momento
em que uma alteração de velocidade
acontece.

A alimentaçâo para a lâmpada
vem de oilhas comuns e sua durabi-
lidade será considerável, pois o acio-
namento só acontece nos momen-
tos em oue o freio for usado.

Mas, vejamos como o leitor pode
equipar sua bicicleta com este inte-
ressante recurso.

COMO FUNCIONA

Os leitores já viram o que é um
transistor, mas muitos ainda talvez
não saibam como ele funcionã.
Como a base deste nosso proleto é
o transistor, será interessante fãzer
agora esta análise.

Na Íigura 1 temos entâo a li
gação de um transistor, represen-
tado por seu símbolo, ã uma bateria
(que fornece a energia elétrica),
uma lâmpada, um câpacitor e um
resistor.

NÚMEROS

Voce que ainda não comprou os números anterio-
res da revista EXPERIENCIAS E BRINCADEIRAs
COM ELETRoNTCA JUNtOR, pode adquir i_tos petã
Reembolso Postal, ao preço deste n,imb.o, ,aii as
despesaìs postais. Escreva-nos-

Pedidos pela Caixa postal 50450 _ Sp
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f igura 2

O 
.resultado é interessante. O

capâcttor comporta-se como um
reservatôrio de energia. Na hora emque ligamos o pólo positivo da ba_
l:rta 

(o negativo iá está tigado),
ere se carrega de eletricidade. oL
sera.,.um conjunto de placas fica
postttvo e o outro negativo.

- 
UmaÍração de segundo é sufi-

crente para que ele se carregue.
Asstm, se imediatamente for desli-
gado o fio do póto positivo. o
il6

. 
A bateria é tigada de modo a

rornecer energia para a lâmpada,
mas 

-esta 
deve passar antes pelo

tranststor, circulando uma corrente
entre o coletor e o emissor.

.. 
Nas condições indicadas pela

Trgurô o transistor funciona como
uma chave aberta, ou seja, não
oetxa a corrente passar entre o cole-
tor e- o emissor e a lâmpada não
acende-

Vamos supor agora que, por um
momento liguemos o pólo positivo
da bateria ao capacitor, conforme
mostra a figura 2.

capacator começâ a se descârreoar
agora pelo resistor Rl e pelo tr;n-
srstor. (figura 3)

figura 3

Mas, a descarga nâo é tão rápida
como a carga, pois o resistor reduz
a intensidade da corrente. O resulta-
qo e que, quanto maior for o resis-
Ìor e maior o capacitor, por mats
tempo circulará pelo transistor a
corrente de descarga.

Mas, por que o transistor no cir-
cuito? A corrente de descarga nâo
e suÍtctente para acender a lâm-
DadaT

. A resposta é nãol A corrente de
d€scarga é muito pequena, mâs se
ela nâ? pode acionar a lâmpada.
era pode, ' l igar, ,o t ransistor,  e o
ÌranstÍor deste modo deixa oassar
uma corente muito maior entre
seu cotetor e o emissor, vinda dire-
Ìamente da bateria, pelo tempo que
queremos o acendimento da lâm-
pada e que corresponde à descaroa
do capacitor. Simples não?

No nosso projeto usamos um
contrapeso parc ÍazeÍ o contacto

do pólo positivo com o capacttor.
Com â brecada, o contrapeso encos'
ta por fração de segundo no con-
tacto e carrega-se o capacitor. Nesta
mesma fração já começa a descarga
e a lâmoâda acende.

OS COMPONENTES

Poucos comDonentes são usados,

murros oos quars pooem aÌe s€r
improvisados ou aproveitados.

Começamos por sugerir uma
pequena caixa que Pode ser direta'
mente fixada na Darte traseira da
bicicleta e que iá contéma lâmpa'
da. Na frente desta lâmpada um
plástico semi-transparente vermelho
será colocado, conforme mostra a
figura 4.

Todos os componentes serão sol-
dados numa Donte de terminais que

serve como chassi. Esta ponte Pode
ser comprada em barras e cortada
no tamanho aproPriado.

O único capacitor é eletrolítico
de 100rrF com tensão de trabalho a
partir de 6V. Valores Próximos
também servem, com alteração em
82 comoensando o tempo de
acendimento.

Os resistores são de 1/8W e R2
mde ter valores entre 820 ohms e

1k5 sem Droblemas. Valores fora
desta faixa iá começam a influir na
faixa de tempos de acendimento.

A làmpada é um tipo de baixo
consumo. Phil ips 7121D de 5O mA
para 6V, não sendo recomendado o
uso de outros tipos. Se uma lâm-
oada de maior intensidade for usada
o transistor pode nâo suportar e as
pilhas também gastarão logo.

Sl é um interruptor simples e
além dele precisaremos de um su-
porte para 4 Pilhas Pequenas.
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O sensor será construído com
pedaços de fios grossos descascados.
conforme a figura 5.

Na ponta dâ vareta maior é fixa-
do um peso de chumbo, do tioo
usâdo em pescaria. O guia tem por

funçâo permitir que o peso se mo-
vimente apenas para frente e Dara
trás, e não para cima e para baixo,
senão a luz acenderia também
quando houvesse solavanco, ou seja,
na passagem por buÍacos.

Delas faixas coloridas. Dobre e corte
os terminais de acordo com suas
posições na ponte.

@rfì,*@rFà

A ponte será Íixada na caixa oor
meio de parafusos e o suoorte de
pilhas por meio de braçâdeirâ. A
lãmpada pode ser presa da maneira
que o leitor achar melhor.

MONTAGEM

Começamos pelo diagrama com
pleto que é mostrado na figura 6,
onde os componentes são reoresen-
tados pelos seus símbolos.

Na figura 7 temos o aspecto real
da montagem, porém sem eíar
fixada na caixa.

Para que a montagem seja reali-
zada com êxito siga a seguinte
sequência de opeÍaçôes;

a) Depois de preparar a caixa
4a

e tendo os componentes em mãos
aqueça bem o soldador e estanhe
sua ponta.

b) Solde em primeiro lugar o
transistor, observando sua posição
que é com a parte achatada voltada
para cima. Seia rápido, pois ele é
sensÍvel ao calor.

' c) Solde depois o capacitor
eletrolítico, lembrando que este
componente tem polaridade a ser
observada. Corte e dobre seus teÍ-
minais de acordo com a posiÇão na
ponte, Não deixe os terminats
muito longos, pois o balanço a que
ele estará submetido numa bicicleta
pode preiudicá{o.

d) Para soldar os resistores não
será preciso observar polaridade,
mas tão somente os valores dados

f) Complete esta fas€ com a
ligação dos pedaços de Íio descas-
cado que formam o sensor. Veia a
Íigura 5 se tiver dúvidas.

Depois disso o leitor poderá fa-
zgr as ligâções dos componentes
gxteÍnos, ou seia, os que nâo ficam
nâ poÍìte.

g) Começamos pela lâmpada que
lá devaá estar fixada rìo local de
tuncionamento. Para esta ligaçâo o
loitor Dode soldar os fios direta-
mente na base da lâmpada. Se a
solda não quiser pegar, raspe antes
o local com uma lixa ou lâmina
afiada.

h) Depois fazemos a ligação do
ruporte de pilhas e do interruptor
geral. eíe últ imo iá fixado na caixa.
Para isso será preciso observar a
polaridade do suporte de pilhas. O
fio vermelho é ligado ao interruptor
(positivo) e o preto (negativo) vai l i-

f igura 5

el Faça a interl igaçâo (1) com
um pedaço de fio flexível ou rígi-
do. descascando apenas as pontas.

I
I

-1j-.:

gado ao emissor do transistor na
po nte.

Com isso o aparelho estará
completo e pronto para ser testado.

PROVA E USO

Coloque pilhas novas no suporte
depois de conferir toda a moÍaa-
gem,

Acione Sl e dê uma balançada
no peso de modo que o fio esbarre
Ììa argola, iá que em posição de re-
pouso ele não encostará nela. No
moÍnento em que ele encostar,
mesmo que por fração de s€gurdo,
a lâmDada deve acender com toda a
forçâ e permanecer deste modo por
um segundo aproximadamente. Se
quiser um tempo maior aumente
R2 ou Cl.

Se nada acontecer ou se a pisca.
da falhar, veja se não há suiêira co-
brindo o f io.



Aieite o sensor para que ú na
movimentaçâo lateral a lámDada
Prsque. o que envolve também o
aiust€ dos f ioeguiã.

.. 
Depois, para instalar o aparelho,

rxe a ponte de teÍminais na caixa
e f€chea,

Lembrcse que a montagem deve
ser tal que o sensor movimentÈse
apenas quando houver a freada, o
que signiÍica que a vareta deve ficar
na transveÍsaÍ horizontal em relacão
ao movimento. (f igura B)
50

figura I

sENÌtoo Do MovlMtNÌo

Se o aparelho ficar muito sensí- vareta com o sensor ou
v€|, basta alt€rar o comprimsÍto da r€duzir o peso de chumbo.

LISTA DE MATERIAL

O1 - BC5zl8 ou equivalentês (8C237, 8C238, 8C547, etc.)
Cl - 1009F x 6V - capacitor eletrolÍtico
Ll - lâmpada 7121D Philips - 6V x 50mA .
Rl - 8k2 x 1/8W - resistor (cinza, vermelho, vermelho)
R2 - ík x 1/8W - resistor (marrom, prEto, vermelho)
Sl - interruptor simples
Bl - 6V - 4 pilhas pequenas
X - sensor {ver texto}
Diversos: ponte de terminais, fios, material para o sensor, suporte para
4 pilhas, caixa para montagem, etc.

Não perca a e.dição de Fevereiro (n9 lrl8) da Revis-
ta Saber Eletrônica.

Nesta edição você receberá, G RATIS, uma tabela
de IDENTIFICAçÃO DINAMICA DE TRANSISTO'
RES.

E mais: entre os diversos artigos práticos e teóricos,
destacamos a primeira lição do CURSO DE ELETRO-
NICA.

JA NAS BANCAS

5'l l
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Canta passarinho
(nova versão)

_--Oj 
no"l um pË!ârinhot Não, não se t ata 3implosmonts d. voltaÍ aomesmo pÍoicto pubticado n8 Í€yista n9 1 (pg. 46),'m; ;; d;-"Ë; *"

:i1l*t"T""r:_ o rambóm aiudar oc teitores qrá ti""o. pllflr", o"componsnres. V. âj8 nestê anigo como modifi-r'*r;_;;í;;;Ë;0"
um tÌan3Íormador quo pod6 sor enconrÌad" _,n * 

"ip""irjõú^"r'iïlo,I tâmbóm Íaz6{o trinff dê modo alearor|o e lnütrmibnú.
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figura 1. O passarinho êlêtrônico publica_
oo na primeira odição apresentou
atguns problemas de funcionamento
para os leitores que não consegur-
ram um transformador com as ca-
mcterísticas ideais. Vimos também
que aEuns leítoÌes não se satisfize_
ram com o simples trinado contí_
nuo, sem as paradas e voltas em ir-
tervalos mais ou menos imprevistos,
exatamente como faz um canário
de verdadê.

.. Visando solucionar estes dois"problemas,,, apÌesentamos um
novo ciÌcuito que pode ser feito a
PanlÌ dâquele, uti l izando os com-
ponentes adicionais de intermitên-
cra, e também alterandoo para que
seja utitizado um ttansformador de
tapo padronizado, mais fácil de en-
@ntrar dento dâs especificacões
que- levem a resultados satisfatórios
qe ÌUnctonamênto-

o ctRcutTo

O que propomos é a utilizacão
de dois multivibradores controlan-
62

do o oscilador principal quê produz
o tinado. Os dois multivibrâdoros
têm períodos de operação diferen-
tes e aleatótios, de modo que o
têmpo de ,tanto,, 

também se torna
aleatório,

Na figura 1 temos uma estrutura
simplificada deíe novo circuito.

O importante no circuito oscilâ_
dor que produz o trinado é o trans_
formâdor gue nâo é mais de saída
para transistores, cujas caracterís.
ticâs variam muito de um tipo para
outro e que podem trazer proble_
mas aos montadores. De Íato, verifi-
camos que os tipos existentes no
mercado têm impedáncias que va_
riam entr€ 100 ohms e 2 OOO ohms,
o que é uma Íaixa de variação mui_
to maior do que a admitida oelo
projeto.

O transÍormador que utilizamos
no novo circuito é um transforma_
dor de força com enrolamento ori_
márjo de 1l0V e 220V (de três
Ìrosl e secundário de 6 + 6y çsÍn
corrente entre 100 e S00 mA.

Este transformador é maior no
tâmanho, mas pode ser encontrado
com mais facilidade e suas caracte-

rísticas permitem uma oscilação
melhoÍ.

53
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Íigura 3

MONTAG EM

Na figura 2 temos o circuito do
novo passarinho, observando€e que
€le utiliza 5 transistores de uso geral
BC&8 ou eouivalêntes.

A montagem realizada em duas
barras de terminais é modradâ na
figura 3.

A alimentação será feita por
4 pilhas (6V) e na montagem obser-
ve os seguintes cuidados:

a) veia a posição e polaridade
dos transistores e diodos;

b) siga a polaridade dos eletrolí'
ïcos;

c) cuidado para não inverter a li-
gação do transÍormador;

d) veja os valores dos resistores
pêlas faixas coloridas.

Se o leitor quiser modificar o
timbre do canto. ou ainda nâ'o obti.
ver a intermitência por algum pro.
blema de caractên'sticas de compo-
nentes (apesar de tudo!), troque
R11 Dor um tr im-pot de l0ketam-
bém R10 por um trim-pot de 100k,
onde será feito o aiuste de funcio-
namento.

Para tornar o trinado mais grave
aumente CO para 22nF ou mesmo
47 nF.

O alto-falante pode ser de qual-
qusr trpo.

LISTA DE MATÊRIAL

01, 02. 03, 04, 05 - 8C548 ou equivalente - transistor NPN
D1 , D2 * 1N4148 ou 1N914 - diodos de uso geral
T1 - transformador com orimário ,le 11O1220Y (3 fios) e secundário de
0+6vdel(x)a500mA
FTE - alto.falante comum de 8 ohms
R1, R2, R 1 1 - I k x 1/8W - resistores (marrom, preto, veÍmelho)
R3. R4 - 22k x 1/8w - resistores (vermelho, vermelho, lãraniâ)
R5, R6 - 47k x 1/8W - resistores (amarelo, violeta, laranra)
R7, Rg - 330 ohms x 1/8W - resistores (larania. laranja, marrom)
R9 - 1k2 x 1/8W - resistor (marrom, vermelho, vermelho)
R10 - 82k x 1/8W - resistor (cinza, vermelho, laranja)
C1 , C8 - 47 pF - capacitores eletrolíticos (6V ou mais)
C2, C5 - l0pF - capacitores eletrolíticos (6V ou mais)
C3, C4 - 22 ttq - cãpacitores eletrolíticos (6V ou mâis)
C6, C7 - 10 nF - capacitores cerámicos ou de poliéster
81 * 6V {4 pilhas}
Diversos: barra de terminais, stlporte para 4 pilhas, fios, etc.
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Na figura 1 temos a sua estru-
tura.

"escovas", que invertem a corrente
na bobina.

O resultado é que, com esta in-
vsrsão, a posição de equilíbrio que
estava quase alcançada, deixa de
existir. A nova posição de equilí-
brio adisnta-se meia volta e o motor
é obrigado a continuar seu movi-
mento em busca daquela posição.
(figura 2)

REPULSAO

nidamente a bobina seguirá girando
permanentemente. enquanto hou-
ver alimentação de energia, procu-
rando encontrar uma posiçâo de
equilíbrio sempre meia volta à fren-

O nosso motor experimental faz
uso de um ímã permanente e uma
bobina alimentada, se bem que exis-
tam motores em que o ímã perma-
nente pode ser sub,stituído por um
conjunto de bobinas.

O ímâ deve ter o formato indi-
cado nas figuras e ser posicionado
exatamente como o indicado para
que o motor possa gtrar.

MONTAGEM

Não há propriamente material
eletrônico nesta montagem. O úni-
co material obtido de aparelho ele-
trônico é o Íio esmaltado fino, que
pode ser conseguido de um velho
transformador, conÍorme mostra a
Í igura 3.

Não podemos montar com facilÌ-
dade motores de verdade por exigt-
rem peças de grande precisâo mecâ-
nica. No entanto. motores exoeí-
mentais são muito mais fáceis de
construir do que muitos podem
pensar.

É claro que nâo teremos num
motor experimental ã força de mo_
vrmentar grandes mecanismos ou
mesmo veículos, mas ele girará e
demonstrará exatamente como DO-
oemos converter energia elétrica em
força e movimento.

-O nosso motof é extremamente
simples pelas peças que usa! Com
excessâo do ímã que deve ser con-
seguido com a ajuda da imaginaçâo
de cada um, todas as demais oecas
sâo improvisadas: preguinhos, um
Pedaço de madeira. alfinetes e fio
esmaltado que pode ser aproveitado
de um velho transformador.

As ferramentas parâ a montagem:
um martelo, serra e o ferro de sol-
dar tradicional.

COMO FUNCIONA

O princípio de funcionamento
qe nosso motor é o mesmo dos mo-
tores de verdade com escovas.

Motor experimental
Oue tal montaÍ um motorzinho experimonbl que gira de verdade? Estamomagsm muito simples não serve para mori-enta, !."nJ", ;;;;;*,ms ilustÍa oxatamontê o funcionaumeroitoque,,","aì",a".ï,ã"#rl':#Jü##'r:iJlil"iË;ï"ï

Usando coisas que podem s€r conseguidas 
".rn 

t""ifiJ"l". àì"-.ri-.. 
"".tem rsgrsdos e pode ser montâdo num piscar de olhos!

CORRENÌE
INV€RÌE

PO!0

l
I+

INVERSÁO DE

ALtíüENTACÃo

f igura,l

Uma bobina formada por fio es_
maltado Íino é percorrida oela cor_
rente de um conjunto de pilhas
(ou fonte), Estâ corrente cria um
campo magnético na bobina, oL
seia, "mâgnetizâ-a:, de modo a aoa-
reoer uma força que agê sobre o
ímã fíxo.

O resultado é que a bobina é for_
çada a gírar para encontrar uma Do-
sição de equilíbrio onde as forcas
magnéticas deixem de atuar_

Entretanto, ao girar para encon-
trar esta posição de equilrbrio, o
motor aciona um sistema de comu-
tadoÍes em seu eixo, formado oor
dois pinos ou placas denominadas

tigura 2

Mais meia volta, a escova entra
om ação novamente, invertendo a
corrente, de modo que a posição de
oquilÍbrio âdianta-se. e assim indefi-

Abrindo o transformador, chega-
thos ao carretel onde existe fio es-
mlltado fino que pode ser aprovei-

tado. Lembramos que este fio pos-
sui uma Íina camada de esmalte iso-
lante que o envolve e que no ponto



de soldagem ela deve ser raspada. O
fio não deve também ficar sendo
raspado em obietos, pois se a capa
isolante for removida, o motor não
funcionará.

Na figurâ 4 temos entâo o mate"
rial que deve ser usado.

O ímã em forma de ferradura é a
únicâ peça que pode trazer alguma
dificuldade de obtenção. Tente o
ferro velho ou câsa de reparacão de
TV, gue eventualmente hav€rá um
ímã deste tipo à sua disposiçâo.

Começamos então a montagem,
que será realízada em l0 fases mos-
tradas nas figuras b e 6.

1l Íasa: pregamos os dois pregos
menores na pequena tábua que sera
o rotor do motor, É muito impor-
tânte que a posiçâo destes pregos
seia a indicada, mantendo-se o cen-
tro exato para equilíbÌio do movi-
mento. Não os pregue muito Dro.
fundamente.

29 fa$: pregue os dois pregos
marores no centÌo exato da tabui-
nha que servirá de rotor. Alinhe€s
muito bem para que hajâ um movi_
mento equilibrado de rotacão.

3? fase: raspe a ponta do fio es-
maltado e enrole.a num dos pregos
menores que formarão os contactos
do rotor, Solde esta ponta de fio e
inicie o enrolamento, Dê 2OO voltâs
ou mais d€ fio sempre no mesmo
sentido.

4? ta3e: dadas as 2OO voltas, con
tinue o enrolamento passando para
a outra parte do rotor, semore no
mesmo s€ntido. Dé mais 200 vottas
de fio ou o número que deu na ou.

tra part€, de modo a haver perfeito
equilrbrio.

5! Íase: teÌminado o enrolamen-
to da segunda parte, raspe a ponta
do fio esmâltado e, como na tercei-
ra fase, enrole no prego e solde.

6! íase; passamos a trabalhar na
base de madêira. Colocamos os pre.
gos matores na posição indicada.
deixando a distância ,x,,entre eles,
que oeve ser a mesma mosttada na
59 fase. Deixamos uma margem de
uns 2 ou 3 mm para encaixe das ca-
beças dos pregos.

79 falei pregue os dois pregos
menores que sobraram na posição
indicada na figura, para formarem
o ponto de apoio dos Íios de con-
tacto.

8f fase: dobre dois alfinetes em
"U", da Íorma indicada, de modo
que os pregos do rotor neles se en-
carxem, e solde-os na posicão mos-
trada de maneira bem firme_

9: fase: corte dois pedaços de
fio rígido de aproximadamente
locm cada e tire sua capa. Dobre-
-os na forma indicada e solde suas
pontas nos dois pregos menores.

109 fase: para terminar é só
apoiar o motor dâ fofma indicada
na figura 6, de modo que ele oossa
girar l ivremente. Se quiser feche os
alÍinetes de modo a nâo deixar o
foÌor escaDar.

Ajuste os fios dos contactos de
modo que encostem nos pregos co_
mutadores quando a bobina ficar na
posição horizontal. Este contacto é
muito importante para o funciona-
rìento do motor,

, r , -e
FIO ESi4ALTAOO FINO

t i ) t r -  {41

(c l [ -  (2)

2,5 A 3.n

td) t Ì -
\--

( . ) . :  (21

ALFINEÍE

t2l

zoco oE Fto FíGtDo ( ì l

EASE (t)

figura 4

59



f igura 5

Na figura 7 mostramos como
deve Íicar o ajuste destes contactos.

Depois de tudo é só usar o mo-
ror.

$i lr
i /:|\\

OESLIGADO {2)

CoNTATO l€SCOVÁl

LIGADO (]  I
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USANDO O MOÌOR

Quatro pilhas grandes, ou a fon.
te de atimentação ;J;;;.;;;
damos nesta mesmê edição, podem
alrmentar perfeitamente este motor-
. Seu consumo é algo elevado, pe-
to que a durabil idade das pilhas nâo
deve ser considerada excelente. para
Íeiras de ciências, use a fonte.

Ligue a fonte com o rotor inicial-
mente na vertical. Depois com os
dedos dé a partida com um impulso.
u motor deve dar a panida e acele-
rar até atingir a velocidade máxima.
Se parar, tente aiustar os contactos
para obter o efeito deseiado.

Na figura I damos uma versâo
simpliÍ icada Íeita com uma rolha.
de tamanho menor portanto!

Correio do leitor
Os leitores estão imDacientesl De

Íato. são muitos os que nos escre-
vem, pedindo coisas em muito
maior quantidade do que a l imitada
quantidade de tÉginas de que dispo'
mos nos oermite abordar, Devemos
ir em velocidade de acordo com as
nossas oosibil idades!

Nas seções "O que você precisa
saber" e "Experiências para conhe-
cer @mponentes" damos, gradual'
mente, os ensinamentos teóricos
que todos precisam para enfrentar
os problemas referentes a monta-
0ens e aiustes de muitos aparelhos.

O que talvez muitos leitoÍes ain-
da nâo saibam. é quê existem tanto
montagens simples como complica-
das e que as complicadas não se re-
Íerem simplesmente à quantidade
de @mDonentes usados. Exiíem
aparelhos que necessitam de ajuste!
que exiqem equipamento especiali-
zado. como também técnicas esPe
cia is para serem montados,

O leitor sabia que existem com.

ponentes que Pélo simples Íato de
serem tocados pelos dedos Podem
queimar-se? O leitor sabia que exis-
tem componentes que se queimam
se a polaridade de alimentação for
invertida?

Somente na medìda em que o
leitor for "dominando" as técnicas é
que poderemos ensinar a montar
coisas cada vez mais interessantes e
diÍíceis, deixando, qr"t oU", O"
ser um "iunior" para passar a ser
um "senior".

Placas de circuito impresso

As montagens que temos desfl i-
to são simples e por isso podem ser
realizadas em pontes. Entretanto,
em breve estaremos ensinando tarlì '
bém a realizar as placas de circuito
ìmpresso, preparando o leitoÍ paíla
novas técnicas e pâra montagens
mais complexas, que exigem esta
técnica.
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Ì Pontes de têrminais
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ì.. Alguns leitòres perguntam-nos
coÍrK) obter ponteS' de. têrminais,
As poótes que usamos em nóssas
montagens (figura 1) podem ser
adqüridas em barras pequenas ou
grandes, sendo cortadas eÒm uma
serrinha ou mesmo mm o alicate,
nos tamanhos mostrados nos dese
nnos.

Dê preferência aos tipos minia-
tura, em que o espaçamento enrre
os terminais seja o indicado na oró-
pria fígura; para obter rnontagens
ma$.€omp?ctas e portanto melho-
resi

I
Clubinhos de Eletrônica

,
iO leitor já pensou em fundar um

clubinho de eletrônica com seui
aÍfìigos ou nâ escola? Lembrese que
rçalizando suas montagens em gru-

* f ica muito mais Íácil, pois, além
do preçoidos componentes em mui-
qS$Gasos poder ser "rateado,,, exis-
te sempre o prazer em desÍrutar dos
projetos em bjncadeiras coniuntas.
E, na escola, as montagens podem
ser muito imponantes no aDrendi-
zado de ciências. Consulte $u pro-
fessor, se tiver dúvidasl

E, para os que quiserem mais in-
f ormações, escreva m-nos.

leoueno flictranslroa:aatr 
*,i

Teve alguma dificuldade com o
pequeno nádio traósistoiizado do
número 3 (pg. 57)?

Se teve, a culpa não é sua! Se
você seguiu o desenho da pg. 59 e o
comparou com o diagrama, deve ter
notado uma diferença na ligação do
f io do meio do potenciômetro. A li-
gação certa é a mostrada na figura 2.

Corri ja e boa audicão!
Por enquanto é o que temos Dara

os leitores. Agradecemos a todos
que nos escreveram e colocamo-nos
ao dispôr de todos para prestar in-
formações sobre nossos proietos e
suas dúvidas.

Newton C. Braga

ligura 2
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REEMBOLSO POSTAL SABER

scoRPtoN
SUPER MICRO TRANSMISSOR,FM
Um transmissor de FM, ul t ra-miniatur izado, de excelente
sensibi l idade. O microÍone ocul to dos "âgentes secreros"
agora ao seu alcânce,
Do tamanho de uma caixa de fósforos.
Excelente alcânce: 100 metros,  sem otÌ6táculos.
Acompanham pi lhas miniaturâ de grande durâbi l idade.
Seus sinais podem ser ouvidos em qualquer rádio ou sinto-
nizador de FM 188-1081úHz).
Excelente qual idade de som que permlte o seu uso como
microfone sem f io ou intercomunicador.
Simples de montar e não precisa de aiustes (bobina im-
pressa),

Kh Cr$ 41.940 mais despesas posrais

MonÌado Cr$ 46.700 mais despesas postais

LABORATÓRIO PARA
CIRCUITOS IMPRESSOS

Contém:
Fu.adeira Superdr i l l  12 vol ts DC.
Caneta especial  Supergraf  .
Agente gravador.

Cleaner.

Cortador.
Régua de corte.
Três placas virgens.
Recipiente pâra banho.
Manual de instruções.

Cr$ 56.000

maìs despesas posÌais

@
Pedidos pelo Reembolso Postal à SABE R Publicidade e Promoçóes Ltda.

CAIXA POSTAL 50499-SÀO PAULO-SP



RËEMBOLSO POSTAL SABER

TV JOGO 4

Ouatro t ipos de Jogos: FUTEBOL - TÉ N lS -  PARE-
DÂO _ PAREOÃO DUPLO.
Dois graus de di f iculdader TRE INO - JOGO.
Basta l igar na tomada (110/22OV) e aos teíminais da
antena do ÌV {píeto e branco ou êm cores).
Controle remoto (com Íìo) para os iogadores.
Efeito de som na televísão.
Placar eletrônico automáÌ ico.
Montado Cr$ 143.300
mais despesas postais

SINTONIZADOR DE FM

Paía ser usôdo com qualquer ampliÍicador.
FÍequ6ncia: 88-lOg MHz.
Alimentação: I a | 2 VDC.
Kit Cr$ 45.200
Montado Cr$ 50,300
mars oespesas postars

CENTRAL.DE EFEITOS SONOROS

Sua imaginâção tÍânsformada em som!
Umô inÍinidade de eÍeilos com apenas 2 potenciôme-
tros ê 6 chaves.
Ligação em qualquer ampliÍicãdor.
Al imêntação de 12V.
Montagêm compactâ e sìmples.

Kit Cr$ 32.00O mâis despesas postais

ATENçAO: PNEÇOS VÁLIOOS ATÉ 3O.03.A5

Pedidos pelo Beembolso Postal à SABE R Publicidade e Promoções Ltda.

CAIXA POSTAL 50.499 - SÃO PAULO - SP


